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O
que seria um docu-
mentário nordesti-
no?Quaissuasprin-
cipais característi-
caseelementosque

configuram esses filmes? Na ver-
dade,aperguntaé:quefilmessão
esses e o que os une nessa grande
categoria? Para serum documen-
tário nordestino, basta um filme
ser realizado no Nordeste? Preci-
sa ser dirigido por um nordestino
ou é a temática nordestina que o
define como tal? Com essas per-
guntasem mente, a pesquisadora
piauiense Karla Holanda mergu-
lhou no universo dos documen-
tários tentando buscar respostas
para tantas questões.

O resultado das pesquisas e
estudos de Karla Holanda pode
ser conferido no livro “Docu-
mentário Nordestino - mapea-
mento, história e análise”, que
será lançado, hoje, logo mais às
19h, na Vila das Artes. Fruto do
mestrado da autora, realizado
na Universidade de Campinas
entre 2003 e 2005, a pesquisa
partiu do interesse de Karla por
documentários, conforme ela
mesmo conta. “Eu queria pesqui-
sar documentário, que sempre
foi meu interesse maior. Vi que
quase tudo que havia sido publi-
cado até então sobre documen-
tário contemporâneo eram estu-
dos e reflexões sobre a obra de
documentaristas como Eduardo
Coutinho, João Moreira Salles,
Sandra Kogut, Kiko Goifman,
etc, ou seja, documentaristas do
Rio e de São Paulo”.

Diante da escassez de mate-
rial sobre documentário nordes-
tino, Karla foi incentivada pelo
seu orientador (Fernão Ramos)
a buscar entender as configura-
ções dos filmes documentais rea-
lizados na região onde a autora
nasceu. “Foi quando eu vi que,
naquele momento, mais impor-
tante que análises pontuais de

um ou outro filme, seria necessá-
rio mapear a produção contem-
porânea”, explica Karla. A esco-
lha de recorte foi o período de
filmes produzidos entre 1994 -
marco da retomada da produ-
ção audiovisual brasileira após
a extinção da Embrafilme - e
2003, quando voltavam as dis-
cussões sobre as leis de incenti-
vo cultural.

Muitossotaques
A partir desse recorte, Karla Ho-
landa chegou a mais de 200 fil-
mes (240 para ser mais preci-
so). Produções na sua maioria
de pouca visibilidade e realiza-
das em qualquer formato (pelí-
cula ou vídeo) e das mais diver-
sas durações. “Dos 240 docu-
mentários mapeados na região,
86% foram finalizados em ví-
deo e quase 90% têm duração
de até 40 minutos”, enumera a
autora. “Ou seja, não são filmes
feitos para serem exibidos em
salas de cinema, em circuito co-
mercial. São filmes que têm um
nicho próprio de exibição: qua-
se a metade circulou em institui-
ções como centros culturais, uni-
versidades, escolas; uns 30% fo-
ram exibidos em TV e outros
tantos em festivais”, analisa.

Em relação à pergunta sobre
o que seria um documentário
nordestino, Karla responde:
“No livro, considero nordestino
os documentários que se regis-
tram pertencentes a um dos no-
ve estados da região, dirigidos
por nordestinos ou não, ficando
excluídos os realizados simples-
mente sobre a região, mas cuja
produção se deu em outro esta-
do”, conceitua. Diante da defini-
ção, as temáticas se multiplicam
e, em cada estado, predominam
sotaques e referências culturais
as mais variadas.

“Cada lugar tem sua diversi-
dade de sotaques, geografias,
ritmos musicais, comportamen-
tos, luzes etc”, afirma. Entre as
temáticas mais recorrentes, a
pesquisa de Karla Holanda des-
taca “artes em geral” e “ques-
tões sócio-políticas”. “O que
acredito mais é que haja uma
expectativa do público (sobretu-
do de fora da região) quando se
assiste a um filme nordestino,
que é o de constatar aspectos
homogeneizados que formam
um bloco de características que
criaram o Nordeste (seca, misé-
ria, ignorância, religiosidade)”,
lamenta a pesquisadora.

Decorre daí a relevância da
pesquisa, que busca desmistifi-
car uma série de falsas ideias
sobre a região. “Ao se mapear os
realizadores de uma região pou-
co visível, ao se apresentar a

forma que esses filmes foram
financiados, o formato em que
foram feitos, suas durações, on-
de foram exibidos e seus assun-
tos, ajuda-se a olhar essa produ-
ção com olhos menos viciados
em imaginários construídos se-
cularmente, além de compreen-
der porque uns estados são mais
bem sucedidos que outros etc”.

Casos dos estados de Pernam-
buco, Bahia, Ceará e Paraíba,
que, nessa ordem, são os que
mais produziram documen-
tários no período compreendi-
do pelo livro. “São exatamente
esses os lugares que mais investi-
ram em leis de incentivo do esta-
do ou do município, em concur-
sos que fomentam a produção,
em cursos de formação, em festi-
vais que promovam intercâm-
bio de ideias. E também são os
estados que têm uma história

pregressa de ter um cinema
mais forte”, argumenta. De fil-
mes com maior alcance (“O Rap
do Pequeno Príncipe”) à maio-
ria que nem sequer tomamos
conhecimento, esses documen-
tários são verdadeiros retratos
audiovisuais de uma das regiões
mais ricas do País. o

LANÇAMENTOde“Documen-
tárioNordestino -mapeamento,
históriaeanálise”, deKarlaHo-
landa,hoje, apartir de 19h, na
ViladasArtes (Rua24deMaio,
1221,Centro).Mais informações:
(85)3252.1444.
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Pesquisa reunida em

livro apresenta um
mapeamento das
características dos
documentários
produzidos no
Nordeste PORCENTOdosdocumen-

tários realizadosnoCeará, entre
1994e2003, foramproduzidos
apartir de recursosadvindosde
incentivosdealgumeditalde fo-
mentoàprodução.
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